
  
    QUARTZO NA BAHIA


    A exploração do quartzo na Bahia tem sua história registrada nas memórias dos muitos mineradores da Chapada Diamantina, da Serra do Espinhaço e de outras regiões do Estado, que a quase um século a incorporam às suas vidas e de seus familiares.


    Essa história é narrada por inúmeros garimpeiros, como Agnaldo e Floriano (2007), e Fernando (2009), que descrevem em seus contos, os tempos em que os “gringos” aqui chegaram e começaram a abrir em meio a terrenos intocados da caatinga e do cerrado, estradas e campos de pouso; as primeiras viagens em comboios armados ou de avião, do mineral extraído; a chegada dos primeiros maquinários para ajudar na exploração do mineral; o primeiro polariscópio que aqui chegou, trazido por americanos, para separar os cristais em bons e ruins; os anos de bons e maus rendimentos; as “quebradeiras” prolongadas e explosões de dinamite; o encanto com o qual eles falam da compra do material de escória, que antes era jogado fora; dos preços de mercado interno que “vareia” de acordo com o do “estrangeiro” (informação verbal) 1. E é desses relatos, contos e causos contados por esses trabalhadores árduos e de mãos calejadas, que se tem a real história do quartzo na Bahia, documentada também no trabalho de Stoiber & Butler (1945).


    Desde 1727 cristais de ametista baiana foram exportados ilegalmente para a Europa, mas as ocorrências de ametista de Brejinho das Ametistas foram legalmente “descobertas” no ano 1873, e as da Serra do Salto em 1891 (Lieber, 1994).


    Os primeiros exploradores da ametista de Brejinho das Ametistas foram empresários alemães de Idar-Oberstein, que moraram e exploraram ametista na cidade por pouco tempo a vários anos. Empresários como Jakob Tasch (1880-1890), August Lambert (1883-1888), Irmãos Bohrer (1890), Karl Zorn (1890), Jakob Cullmann (1890), Nikolaus Verschuur (1895), Phil. Veeck (1895), Wilhelm Becker-Rische (1897), August Conrad (1897), Heinrich Henn (1897), Hugo Veeck (1905), Heinrich Albert Becker (1906-1945) e Kurt Walther Dreher e José Catarino da Silva, que receberam no dia 6 de maio 1954, pela primeira vez, oficialmente o requerimento (alvará) de pesquisa para a exploração de ametista e citrino no município (Falz, 1939).


    Os nomes para os garimpos como Califórnia, Paraguai e Bolívia foram criados pelos exploradores alemães, para confundir os compradores internacionais, sem revelar a origem real das ametistas.


    Situada as margens do lago de Sobradinho, na região do Baixo Médio São Francisco, a cidade de Sento Sé destaca-se a muitos anos na produção de ametista. A mina da Cabeluda, descoberta em 1940, já foi considerada uma das mais importantes jazidas produtoras de ametista do Estado da Bahia, com uma reserva estimada em regime de lavra, de 40.000kg de ametista lapidável, nas cores lilás e violeta, transparentes, e sem jaças ou inclusões (Bruni et. al., 1976).


    Na cidade de Jacobina, encontra-se a famosa mina de ametista do Vale do Rio do Coxo, também denominada de mina da Grota do Coxo. Conhecida há mais de
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